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Investimento: R$ 13,2 milhões
Empresa: Laticínios Deale

Cidades: Almirante Tamandaré 
do Sul, Aratiba e Catuípe

Área: Indústria
Estágio: Em execução

O que é: A empresa projeta ampliar 
em 60% a sua capacidade produti-
va de queijos e derivados, com um 
investimento de R$ 13,2 milhões 
beneficiado pelo Fundopem. Serão 
aportados os recursos para aquisi-
ção de maquinário e automatização 
nas unidades de Almirante Taman-
daré do Sul, Aratiba e Catuípe.

DAUPER
Investimento: R$ 23 milhões
Empresa: Dauper
Cidade: Canela
Área: Indústria
Estágio: Em execução até 2023

O que é: A empresa gaúcha Dauper, pioneira nacional na fabricação de 
cookies, pretende iniciar 2023 com o seu mix de produtos mais diversi-
ficado e com aumento da capacidade produtiva. A partir deste ano, com 
previsão de término no primeiro trimestre do próximo ano, a companhia 
investe R$ 23 milhões na ampliação da sua fábrica e instalação de duas 
novas linhas de produção de biscoitos, em Canela, na serra gaúcha. Em 
uma delas, será possível produzir biscoitos cobertos com chocolate, ten-
dência no mercado. Parte deste investimento – R$ 10,5 milhões – teve o 
projeto aprovado pelo programa de benefícios fiscais Fundopem e resul-
tará em redução do ICMS a ser pago nos próximos anos. A Dauper empre-
ga hoje 250 funcionários, e a perspectiva é contratar mais 100 pessoas 
com as novas linhas de produção. 

WHEY DO BRASIL
Investimento: R$ 170 milhões
Empresa: Whey do Brasil
Cidade: Palmeira das Missões
Área: Indústria
Estágio: Em execução até 2023

O que é: Começa a tomar forma 
em Palmeira das Missões uma das 
maiores plantas de industrialização 
de soro do leite no Rio Grande do 
Sul, com uma capacidade de pro-
cessamento de até 1,4 milhão de 
litros do produto por dia a partir de 
abril de 2024. O investimento, que 
chegará a R$ 170 milhões, agora 
em fase de construção na área que 
pertencia até 2020 à Nestlé, é feito 
por um grupo de oito laticínios pro-
dutores de queijo da região, que 
formou a Whey do Brasil. Na última 
semana, o projeto foi aprovado pelo 
Fundopem para obtenção de redu-
ção de ICMS nos próximos anos. 
Fazem parte do grupo ainda a Frio-
lak, de Chapada, Doceoli, de Santo 
Cristo, Frizzo, de Planalto, São Luís, 
de Marau, Kiformaggio, de Nonoai, 
Paladar da Serra, de Guaporá e Ste-
fanello, de Rodeio Bonito. 

PECCIN
Investimento: R$ 250 milhões
Empresa: Peccin
Cidade: Erechim
Área: Indústria
Estágio: Em execução até 2027

O que é: Depois de conquistar o mercado nacional com sua li-
nha de chocolates Trento, a Peccin, fabricante de Erechim, pla-
neja triplicar o seu faturamento até 2027 e manter o ritmo de 
crescimento observado desde 2020. Para isso, nos próximos 
seis meses deve ser finalizado um investimento de R$ 100 mi-
lhões na produção da empresa, dando sequência a uma série 
de aportes que chegará a R$ 250 milhões até 2027. De acordo 
com a empresa, o investimento deste ano é destinado à com-
pra e instalação de novas linhas de produção, além da cons-
trução de um novo Centro de Distribuição (CD), o segundo em 
Erechim, que deve entrar em operação no primeiro trimestre 
de 2023. Atualmente, a distribuição é feita a partir de um CD 
em Erechim e outros dois, em Maceió (AL) e Serra (ES).

ITALAC
Investimento: R$ 68,4 milhões
Empresa: Italac
Cidades: Passo Fundo, Tapejara, Giruá e Crissiumal
Área: Indústria
Estágio: Em execução até 2024

O que é: A Italac investirá, em um prazo de dois anos, R$ 68,4 
milhões em projetos de ampliação da produção e armazenamento 
de leite e derivados em suas unidades de Passo Fundo, Tapejara, 
Giruá e Crissiumal. O projeto receberá benefícios provenientes do 
Fundopem nos próximos anos, e prevê a geração de 20 novos em-
pregos diretos.

DOCILE
Investimento: R$ 40 milhões (total: R$ 110 milhões)
Empresa: Docile
Cidade: Lajeado
Área: Indústria
Estágio: Em execução até 2023

O que é: Com aporte de R$ 30 milhões realizado neste 
ano, a Docile, de Lajeado, projeta investimento que che-
gará a R$ 100 milhões até o final de 2023, com a meta 
de ampliar sua fábrica em 7 mil metros quadrados, 
aquisição de novos e mais modernos equipamentos e 
aumento da produção dos atuais 4 milhões de quilos de 
guloseimas por mês para 4,5 milhões. de quilos. Todo 
o investimento é destinado à planta industrial gaúcha. 
A empresa mantém ainda produção em Vitória do San-
to Antão, em Pernambuco. A empresa investe outros  
R$ 10 milhões em uma ação de marketing, tendo a 
skatista brasileira Rayssa Leal como estrela. A Docile 
tornou-se neste ano a maior exportadora de doces do 
Brasil, com 170 produtos. 

LATICÍNIOS DEALE

ZANDEI INDÚSTRIA 
DE PLÁSTICOS

Investimento: R$ 12,6 milhões
Empresa: Zandei Indústria de 

Plásticos
Cidades: Guaporé e Dois Lajeados
Área: Indústria
Estágio: Em execução

O que é: A empresa especializada 
na produção de plásticos para em-
balagens de alimentação, hospita-
lar e cosméticos investe R$ 12,6 
milhões na expansão da sua ca-
pacidade produtiva e de transfor-
mação nas unidades de Guaporé 
e Dois Lajeados. O projeto de ex-
pansão pretende gerar 30 novos 
empregos e foi beneficiado pelo 
Fundopem em novembro.

CAMIL ALIMENTOS
Investimento: R$ 450 milhões
Empresa: Camil Alimentos
Cidade: Itaqui
Área: Indústria
Estágio: Anunciado

O que é: A Camil Alimentos anunciou no começo de 2022 dois in-
vestimentos, que chegam a R$ 450 milhões, em Itaqui para melho-
ria da sua produção industrial e para geração de energia a partir de 
biomassa. Serão investidos R$ 300 milhões na construção de uma 
nova fábrica de beneficiamento de arroz, na localidade de Cambaí. 
A perspectiva é de que a nova planta industrial tenha capacidade 
de produzir até 1 milhão de fardos de arroz por mês. O projeto 
ainda depende de avanço nas etapas de licenciamento ambiental 
e deve estar pronto em até dois anos após o início das obras. Outra 
parte dos investimentos anunciados pela Camil Alimentos é de um 
aporte de R$ 150 milhões para desenvolver uma usina termelétri-
cas a partir de cascas de arroz. O produto que vai gerar a biomassa 
virá todo da própria produção da Camil. A expectativa é de que a 
usina esteja pronta em 2023.

ORQUÍDEA
Investimento: R$ 120 milhões
Empresa: Orquídea
Cidade: Caxias do Sul
Área: Indústria
Estágio: Em execução até 2023

O que é: Já iniciou a terraplanagem em uma área junto à 
atual estrutura de fabricação da Orquídea Alimentos, em 
Caxias do Sul, para erguer uma estrutura que proporcionará 
um salto da empresa no mercado nacional de biscoitos. A 
partir de um investimento de R$ 120 milhões, que já come-
çou a ser executado, a Orquídea pretende dobrar a produção 
a partir de outubro de 2023 e, até 2025, aumentar em 60% 
o faturamento, que deve fechar o ano em R$ 1,1 bilhão. A Or-
quídea conta com uma fábrica de 46 mil metros quadrados 
em Caxias do Sul. Desde 2010, produz biscoitos, e há dois 
anos ultrapassou o Sul do Brasil e entrou nos mercados de 
Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo. Parte do plano de 
investimentos – R$ 4 milhões – será destinada à inovação. 
Trata-se do projeto Eco, que desenvolve pratos, cumbucas, 
potes – e futuramente também copos e canudos – a partir 
do farelo de trigo.
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